
 

MERCADO EXTERNO  

Não obstante nos últimos dias da semana o mercado ter 
esboçado uma leve recuperação nos preços, fato este atribuído 
pelos agentes do mercado a movimentos de recuperação 
técnica, a cotação média do café arábica, em Nova Iorque,
terminou a semana com indicativo de baixa de 1,72%, em 
relação à média da semana passada. 

 
Novos avanços do dólar em relação ao real, combinado 

com a expectativa de inflação alta nos Estados Unidos e, ainda, a 
divulgação dos números da safra brasileira recorde de 58,0
milhões de sacas pela Conab, foram os principais fatores que 
pressionaram de forma negativa as negociações da commodity 
na bolsa ICE em Nova Iorque. 

 
O recuo (nos preços) só não foi mais forte, em virtude 

das previsões dos serviços de meteorologia quanto à tendência 
de forte diminuição das temperaturas no fim de semana na 
Região Sudeste (maior região produtora de café do Brasil), 
provocada pela entrada de uma intensa massa de ar frio, oriunda 
dos países do Cone Sul. 

 
Conforme transmitido pela agência internacional de 

notícias Reuters, dia 15/05, a produção de café na Índia, no ano 
safra 2017/18, deverá ficar em torno de 5,3 milhões de sacas de 
60kg -, número este inferior em quase 10%, se confrontado à 
estimativa divulgada anteriormente, assegurou o Conselho de 
Café daquele país. Chuvas mais fracas e altas temperaturas 
atingiram as lavouras, diminuindo o seu potencial produtivo.  
 

Os contratos negociados no mercado futuro de Londres 
finalizaram a semana com baixa de 1,06%. O mercado 
acompanhou a tendência do arábica em Nova Iorque.  A alta do 
dólar em relação ao real também pressionou os preços futuros 
negociados na Liffe, fazendo com que recuassem ao patamar de 
US$ 1.741,80/t.  

 
A Associação de Café Verde dos Estados Unidos 
(GCA, na sigla em inglês) divulgou, dia 15/05, que 
os estoques de café verde americano, em abril,
aumentaram 165.248 sacas, totalizando 6.732.564 
sacas. No final de março, o montante contabilizado 
foi de 6.567.316 sacas. De outra forma, o estoque 
certificado de café, na Bolsa de Nova Iorque,
diminuiu 3.372 sacas, recuando para 1.995.518 
sacas.  

+  

 

 
Notas: Preço mínimo: (safra 2017/18):  Café Arábica R$ 341,21/sc 60Kg -  Café Conilon R$ 202,19/sc 

 

  

 

 Unidade 12 Meses Semana anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor   

Arábica – Patrocínio - MG R$/sc/60kg 460,00 445,00 450,00 -2,17% 1,12% 
Conilon – São Gabriel da Palha - ES R$/sc/60kg 380,00 306,20 305,60 -19,58% -0,20% 
Cotações Internacionais 
Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 132,17 119,61 117,55 -11,06% -1,72% 
Conilon -  Bolsa de Londres - Liffe US$/t 1.977,20 1.760,50 1.741,80 -11,91% -1,06% 
Dólar EUA R$/US$ 3,1924 3,5688 3,6800 15,27% 3,12% 

 Unidade Semana Atual Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 
Paridade de Exportação 
Nova Iorque 1ª entrega Arábica US Cents/lb 117,55 467,98   446,11 
Londres 1ª Entrega Conillon US$/ton. 1.741,80   293,94 276,40 

CAFÉ – 14/05 a 18/05/2018 
Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

MERCADO INTERNO 

Mesmo com o recuo do mercado futuro de Nova 
Iorque, a forte alta de (3,12%) verificada na cotação média 
do dólar na semana superou, com folga, a queda em nova 
Iorque, possibilitando uma maior movimentação no 
mercado nacional do arábica.  

 
Compradores com receio de novos aumentos 

decidiram elevar suas ofertas de preços. Na outra ponta,
boa parte dos vendedores, ainda cautelosa, aproveitaram 
para fechar negócios, envolvendo volumes mais vultosos
para entrega no físico e, ainda, fixar preços para entrega 
futura. No encerramento da semana, a cotação do arábica 
apresentou elevação na média de 1,12%, com valor de
negociação fixado em R$ 450,00/sc.  

Em ano de bienalidade positiva, no dia 
17/05/2018, a Conab divulgou os números do segundo 
levantamento da safra 2018/19 de café no Brasil, que 
apontaram para uma superfície de área plantada de 
2.168,6 mil hectares, dos quais 287,7 mil hectares em 
formação e 1.880,9 mil hectares em produção. Neste 
contexto, a área do arábica em produção foi estimada em 
1.505,2 mil hectares e a do conilon, 375,7 mil hectares. 
Quanto à produção, o volume estimado foi de 58.043 mil 
sacas beneficiadas de 60kg, sendo 44.333 mil sacas de 
arábica e 13.710 mil sacas de conilon. O aumento da 
produção, em relação à safra passada, será de 29,1%, em 
termos percentuais e de 13.074 mil sacas em valores 
absolutos, na comparação com o ano safra 2016/17, que
totalizou 44.970 mil sacas.      

Os preços do conilon permaneceram praticamente 
inalterados, sendo detectado um pequeno recuo de 0,20%,
na média da semana. O dólar mais alto anulou a queda 
verificada no mercado futuro de Londres, com isto o valor 
médio de negociação do conilon no mercado físico 
nacional esta semana foi de R$ 305,60/sc de 60.  
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